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    AO HOMEM COMUM




    ✓ Outra visão do Homem




    ✓ Crítica a opções dualista




    ✓ Crimes como opção intencional de governo




    ✓ Inovação do Estado e do governo




    N ão devemos mais ser tratados como gados, abatidos dia a dia nas ruas e até dentro do lar. A educação deve ser iniciada no âmbito familiar, complementada pelas escolas, aperfeiçoada por Universidades, mas como homem comum, em processo de humanização natural, livre para saber entender e escolher sempre a liberdade, a paz e a prosperidade. Homem nasce homem (e seus derivados) e pode ser humanizado ou não.




    A burocracia estatal não mais necessita dos cargos de Presidente nem de governador, são como capatazes das manadas dentro da Burocracia, e trazem consigo os perigos de renascer as tiranias, após ajustar a Constituição, Contrato Social, civilizado. Com Leis perfeitas e perenes, Naturais, Racionais, Pragmática e que se evite tudo que seja ornamental, decorativo, inútil, supérfluo, descartável, desnecessário. Os cargos de Presidente e Governador devem ser abolidos.




    Os criminosos devem ser contidos logo após o cometimento do crime evitando a reincidência, e pode ser contido com dignidade, livre, produtivo, sob a responsabilidade da sua família e não mais do governo. Para tanto, usemos o projeto ZOC (zero ofensiva criminal) não há necessidade de serem guarnecidos em currais e estrebarias. Os presídios devem ser resilidos pelo simples fato de sua ineficiência, sua vergonhosa imundice, e a incapacidade de recuperar o ser humano enjaulado.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Senhor, apenas não tire de mim o que não podes me dar”. (deixe-me ao meu Sol).




    Diógenes de Sínope para Alexandre da Mesopotâmia.




    Exemplo de ser Homem Comum, não necessariamente tolo, Diógenes de Sínope (404 ou 412 a.C - 323 a.C) denunciava as glórias vãs do poder e da riqueza, fazia da pobreza uma virtude que deveria ser praticada, porquanto se fazer entender que a felicidade vem do autodomínio e da liberdade. Indicava que viver bem era saber não depender de propriedades e não ter sentimento de posse. Desconfiava do amor e defendia que ninguém era de ninguém.




    Diógenes levou ao extremo os preceitos cínicos de seu mestre Antístenes (445 a.C. – 365 a.C.). Foi o exemplo vivo que perpetuou a indiferença cínica perante os valores da sociedade da qual fazia parte espreitando-a de baixo para cima. Desprezava a opinião pública, como tal deve ser menosprezada.




    Este não é mais um texto sobre Diógenes, é uma expiração aguda sobre a existência do Homem Comum e seus derivados. Suas relações com o Cosmo e a Natureza. Consigo mesmo, com os outros entes políticos, convivendo isolado ou em Sociedades, Cidades e Estado-Nação.




    De outro modo, o acesso a estes distintos e imbricados territórios especializados é empenho pessoal, os mais restritos se ocupam de defender uma só concepção isolada, embora, outros tidos por mais abrangentes aceitam composições de interface entre conceição com certas preponderâncias, enquanto que outros cientistas de juízo mais amplos, em relação aos três campos possíveis de provisionamento de visões cosmológicas (Naturalismo, Empirismo e Racionalismo), sinalizam, em suas concepções teóricas, que compreendem os movimentos de translação dos conhecimentos em suas dinâmicas que transcendem as fronteiras limites.




    Em contexto filosófico uma cosmovisão, visão ampla, cosmo como no idioma grego kósmos, referindo-se alternadamente como ordem, organização, constituição do universo, que se lance à tarefa de ser e é o que seja capaz de explicar inúmeros fenômenos já catalogados, por intermédio de uma explicação a priori.




    Trataremos nos capítulos abaixo de diversos assuntos propositadamente articulados para inquirir ao leitor diversos aspectos que se relacionam para emoldurar a paisagem endógena do ser humano admitido no homem comum (e seus derivados).




    Pode ser uma visão particular da cosmologia, revelada pela observação triste da História sobre o trânsito viário das ciências e tecnologias, assediadas, exploradas e usadas abusivamente, a serviços escusos dos espertalhões sobre manadas de tolos produzidos como gados e com propósitos de serem usados para sacrifícios, ou pode ser mais uma doutrina a ser completada, uma possibilidade de escolha real, entretanto, é simplesmente uma carta para meu filho entender, por que devemos estudar Histórias e nos posicionarmos frente a elas.




    Já para os políticos ao adentrarem que abandonem todas as suas esperanças antes de pisarem nos nossos jardins. Que sigam a Durante ou Dante Alighieri (1265 - 1321) e ao poeta Virgílio, entre os mortos vivos.




    Para os ideologicamente dopados, o elixir da sensatez não se fará aqui.




    Vivemos um tempo perigoso, enfastiado, devido à autoria do verniz político, sujeitos patrocinadores da escalada de crimes comuns de diversas classes; roubos, furtos, assassinatos, tráfico, assaltos, estupros, enquanto observamos um sistema de segurança blasé, uma justiça espúria, uma polícia acuada, um sistema prisional perverso, uma legislação dúbia, uma educação alucinada...




    Contemplando a Sociedade Geral sendo pisoteada, escrachada, suprimida. Governos vis e esculhambados, Estado-Nação desconsiderado, Constituição ou Contrato Social maltrapilho, instituições desmoralizadas. Dentre coisas inaceitáveis a escravização contemporânea.




    Muitos espertalhões ganham fortunas para amparar crimes e criminosos, estes espertalhões se opõem a quaisquer medidas de resolução, usam os tolos para seus intentos, fazem de tudo para perdurar a criminalidade.




    Sabemos, no entanto, que reduzir a criminalidade é questão de medicina e não de presídios, daí, a ciência tanto conhecendo os vírus e suas manifestações, podem muito bem cuidar de emolir as reincidências, sem mortes, sem presídios, sem perversidades, com máximo de eficiências e mínimo de sofrimento, pela Paz e Prosperidade social.




    Em vez disso, ficam criando ambientes de guerras de todos contra todos, sejam capitalistas, sejam comunistas.




    Temos conhecimentos sociais suficientes para; eliminar cargos de presidentes e de governadores que são inúteis e para nada de bom servem, instaurar o Estado Condomínio, educar o humano cordial, aperfeiçoar a burocracia, fortalecer o Estado-Nação, reconhecer a condição humana na Terra, libertar dos grilhões o homem comum e seus derivados, erradicar as reincidências criminais, promover Paz e Prosperidade, alcançar o máximo de felicidade.


  




  

    1 A IMPORTÂNCIA DOS CONHECIMENTOS SOCIAIS




    Na Introdução estimo como qualquer outro os sublimes gênios que traduzes, mas tu não te assemelhas a eles. Pois se continuares traduzindo sempre, ninguém vai te traduzir. Carta 128. Cartas Persas II. Montesquieu.




    O que é óbvio não requer sua própria revisão, mas o confuso carece de auxílios, o dicionário da História (diversos) é o mediador escolhido para dissipar confusões, porquanto, os dicionários históricos estão sendo completados, sendo assim, o uso proposital de “escrevido” (considerado errado pela gramática formal é perfeitamente adequado para a elocução usual), ainda temos o escrevinhado como a escrita a unhas felinas, em lugar de escrito meramente ortográfico, que requer interpretação, por uma necessidade da expressão melhor da ideia é que se derivou “escrevido” (imperativo) que é para uso dos bonecos de mídias que somente pronuncia o que outros pensam (jornalistas, atores, políticos, celebridades, famosos, autoridades, oradores, etc.) apenas proferir o que recebe em escrito e não admite cacos.




    Certo matuto disse, uma vez; o que é “escrevido” é pra ser lido e cumprido, e nada a mais. Devo o termo adequado a um homem comum, diferente do escrito que é para ser lido e compreendido, “o escrevido” para ser pronunciado pelos bonecos não carece de ser interpretado nem soletrado, é imputado aos ouvintes, sempre sem qualquer fundamento, débil, flutuante ou inundado em argumentos vis, além de outros ameaçantes.




    Esta locução teria como primeira acepção a mais branda e mais agradável forma de tratamento cordial distribuído aos corsacos (Vulpes corsac), as velhas raposas, de que se lança mão para suavizar ou minimizar o peso do eufemismo. Eu Mesmo Em Mim.




    Longe de ser simples, o homem comum é animal complexo, ainda que fora da manada e além dos demais, o Homem Comum e seus derivados se faz “cínico”, livre, como Diógenes que suponhamos o tenha sido. O homem comum, uma ilha de carne e osso habitada por um vírus que comanda seus movimentos e único responsável por suas ações, substancialmente limitado por sua moldura, tem por si só a missão primordial de sobreviver e recolher informações, catalogar experiências, adaptar-se, solucionar, curar a si mesmo.




    O homem comum pode ser uma ilha se assim o desejar, se isolar, tornar-se ermitão, bicho do mato, misantropo, mas se pretende ao convívio em sociedade, necessita assimilar os, no mínimo, alguns, conhecimento social para se adequar ao convívio pacífico e próspero com os demais. Desde já sabendo que conhecimentos também causam dores e sofrimentos.




    Em verdade os conhecimentos sociais não necessitam de escolas para se reproduzirem, melhor dizendo, estas são também aparelhos de dopamentos e dominação das manadas, voltados ao processo de humanização controlado por governos, seja lá de que naturezas possam ser adeptos.




    Sentados sobre toras deitadas ao chão vermelho, perfilados em grande círculo, soldados invasores e guerreiros nativos, o chefe índio norte-americano responde ao emissário de Luis Washington; Não necessitamos de suas escolas e universidades para o nosso povo, aqui, tudo que um homem sabe fazer todos os homens aprendem a fazer, tudo que uma mulher sabe fazer as outras todas aprendem, tudo que um sabe, os outros ficam sabendo. Qual seria a utilidade de suas escolas para o meu povo?




    Para Jonh Locke (1632 – 1704) conhecimento não é inato, mas resulta do modo como elaboramos as informações que recebemos da experiência.




    O povo vive na ignorância, mas crer ser feliz? O que vemos?




    O povo; é um conjunto de aldeias, subordinado às mesmas Leis e mesmo Estado e mesmo governo. A população; é a soma das quantidades de habitantes de um território. Por constatação é a manada do Estado dirigida pelo governo.




    A Nação; é o compartilhamento das mesmas raízes (valores, condutas, respeitos, simbologias). Para Dalmo de Abreu Dallari (1931 - 2022) Nação tem status de comunidade, é a união de indivíduos por conceitos mais subjetivos, indivíduos com uma origem comum unidos por laços históricos e culturais.




    O povo adquire status de sociedade, desde quando organizado para este fim.




    A massa; é conceito vulgar de povo ou Nação, a ilusão de homogeneidade nas mentes dopadas dos comunistas céticos, dos militantes cegos e dos séquitos ceados.




    As bases da teoria da Democracia (regime de ajuntamento associativo dos fracos e debilitados) é o argumento da vontade do povo, para o povo, pelo povo. Vai crer? Os desempenhos dos políticos não satisfazem muito mais que os interesses partidários, e desse modo cabe perguntar a quem de direito se democracia é só isso. É, portanto, farsa ou comédia ou dramática, mais Arte (artimanha) que regime de participação. Só votar? É isso a democracia idolatrada?




    Se tudo da democracia é somente isto, não faz sentido mantê-la se não é real, se não consegue se libertar da literatura sentimental e agir por igual valor do respeito pela liberdade, que todos devam respeitar as diferenças e tenha o poder de escolher livremente as suas igualdades, sem goela abaixo. Pensemos. Se todos têm direitos a tudo e porque tudo é de ninguém. Retornamos aos dilemas da Propriedade, sem propriedade não existe o roubo, se todos podem roubar. Quem vai Produzir? É o retorno ao Paleolítico primitivo? Ou produzir sob as condições de imposição? Ou todos podem comer tudo até exaurir? Seria possível o consumo total dos recursos escassos antes de eclodirem as guerras na terceira Ordem Mundial?




    Imperialismos trazem consigo diversos incômodos, ebulições, involuções e bloqueios, inapropriados a condição de liberdades, suplantar o imperialismo é libertar os povos da opressão residual do escravismo que se exaure relutante, é eleger como valor supremo da vida, as liberdades protegidas por leis irresistíveis, contra todos os sistemas de sujeição, de servidão e de escravidão, nos dias de hoje.




    Quais sejam as duas Ordens Políticas Mundiais, Imperialismo Neoliberal ou Imperialismo Comunista, cabe às correlações de Forças, e adequações de Interesses Supremos, estabelecerem a que Território Imperial pertence esse ou aquele Estado, e não (como aparenta) da vontade livre do Povo-Nação (habitantes, população, sociedade). São as relações Supranacionais que dá Ordens aos Caos oriundos das relações tensas entre interesses de menores montas.




    A racionalidade é a capacidade de enxergar e não somente contemplar a realidade, de estar presente e não somente assistir, é o que advoga as doutrinas recorrentes que habitam o território do racionalismo, argumentam diferente dos adversários, ou seja, os defensores do território das experiências ou empirismos, e intromete-se na terceira extensão da tríade, o naturalismo, (ou divinísmos, teologismos, misticismos, etc), cada um dos territórios mais gerais acolhe e fundamentam diversos outros conjuntos de teorias e interesses enfileirados, o hegelianismo, por exemplo, filia os pensamentos que considera o intelecto humano capaz de atingir a plenitude da verdade objetiva, já que a realidade estaria organizada segundo leis, recorrências e subdivisões equivalentes e semelhantes à organização do pensamento cognitivo.




    De simples interpretação até as mais complexas críticas de pensamento irresignado sobre o homem comum, encontram-se vasto repertório de pensamento possível de iniciar-se por-si-só, interpretando movimentos alheios ao ser em si-mesmo, autocrítico.




    O pensamento é processo de movimentamento (potência de movimento) eletroquímico iniciado e produzido de dentro para fora de si, mas quando não manifestado tem mania de surgir em outro lugar-mental dos seres humanos, exclusivamente psicossomáticos. Falar é muito mais fácil que entender, mas se um pensamento significativo se bem feito pode incluir e abranger, e se não, pode destruir e perverter.




    Existem muitos outros interesses inerentes ao processo cognitivo limitado, infinitesimal. Alimentação é vida, energia é vida, movimento é vida, na ausência de uma destas funções, é vida em suspensão, vida hibernando.




    Os mais importantes pensadores admirados na contemporaneidade são hegemônicos filiados ao racionalismo que usam os pensamentos empiristas e os naturalistas como degraus suplantados, coisas dos séculos passados, ultrapassados, ainda que de novo e certificado nada tenha a razão, do latim ratìo, ónis, cálculo, conta, registro; som; medida, proporção; interesse, empenho; causa; disposição, projeto; método, modo de fazer; sistema; doutrina; inteligência, somente, exclusivamente, e próprio da espécie humana.




    A Filosofia é meu mundo recôndito, meu refúgio supremo, minha laura, toca caverna sob o resplandecer do Sol, onde como e durmo, a História é minha chácara, o território limitado pelos abismos do desconhecido, onde colho e bebo, a Matemática solidifica as paredes, precisamente as formas e diferenças, os limites, as barreiras a serem vencidas encontrando as passagens para o mundo humano, pesar, medir, reduzir e multiplicar, a Epistemologia cobre a biblioteca de impermeável selo necessário a toda construção, e se existisse o Direito apodíctico, que não possa ser refutado, apresentando uma natureza evidente e indubitável, esse então, seria o chão, seguro, firme. Uma pena.




    A Filosofia é o caminho, a Sociologia é o caminhar, na busca das provas para atestar a existência da plenitude da realidade social, se não vejamos a filosofia do alemão Georg Friedrich Hegel (1770-1831) complementada, modificada, manualizada, e conforme seus seguidores editam que o universo é uma totalidade integrada, mas que é sujeita a sucessivas contradições, a dialética é uma extensão que se estica desde o platonismo como sendo a dialética a formação da opinião verdadeira pelo diálogo, até alcançar as fomentações das intrigas sociais, com expectativas de determinadas intencionalidades, voltadas para tal objetivo, orientadas para uma finalidade última, que equivale em gênero e grau à realização plena de sua essência espiritual empenhada em revelar a verdade última das sociedades humanas historicamente consideradas.




    A verdade surge das palavras antes destas existirem, as mentiras só vieram ao mundo humano bem depois.




    As Sociedades de homens (e seus derivados) se compõem em um Universo exclusivamente realista e de formas hipotéticas construídas, assim, e na hipótese do homem comum poder ser o que não é, criam-se e reproduzem as Culturas (cultivos de) humanas. Fazendo mão das técnicas de controles sociais de hordas em processo de humanização, funda-se a condição de Estado, como estrutura para realização dos serviços ao público.




    A cultura é um sintoma, um abaixamento esperado do ser homem a uma dada ou qualquer condição humana. As várias culturas humanas, as diversidades culturais às vezes amontoadas, cara a cara, como as favelas com vistas para os palácios, afrontando as cobiças e confundindo as crianças, traumatizando a ambos, favelados e magnatas.




    Cada cultura por si mesma determina sua espécie de homens e sua forma de sociedade, certo de que os homens são aptos à vida livre.




    De nada adianta reconhecer as multiplicidades taxonômicas, as diversidades culturais, as escalas civilizatórias, índices de desenvolvimentos, os níveis socioeconômicos, especificidades regionais, vocações individuais, se tudo isso não é posto a serviço da humanidade livre e consciente.




    Vez por outra, juntamos partes para fazer um “cacho” de pencas e unidades, como bananeira não tem caroço para se eternizar, sai sempre do chão, o pensamento filosófico, também.




    Literalmente nenhuma das ideias aqui expostas é exclusivo do meu pensar individual, refletem, contudo, em magricela síntese em reverência ao homem comum (e seus derivados), em curta metragem uma possibilidade, ressaltada, entre as tantas que existem.




    É um cacho e não um “acho”, um cacho é uma arrumação de unidades em modo dedicado a colaborar para a melhor ordem na dura empreitada de decifrar temas de auto estima do pensar esforçado.




    A macrovisão cósmica é um amplo ponto de vistas, e vista é uma reta infinita, mirando e incidindo sobre pertinentes relações de universalidades que envolvem compreensões de alto nível para revisar conceitos abstratos de matérias, tempos e espaços, em um contexto filosófico, impossível de se reduzir a termos estáticos.




    Por princípios atômicos Heráclito convencia de que tudo muda, pensamentos também, coisas também. Pessoas (não) são sujeitadas. Para decifrar pessoas é muito mais fácil que entendê-las. Na perseverança para explicar a origem do conhecimento e não somente da vida, como é vivida, ou como poderia ser vivida é que caminhamos a passos lentos e cuidadosos.




    Os sensos do Homem Comum pouco se importam com o que vê e quase nada quer saber do que não vê, mesmo o que os matem, é assim que funciona em uma mente sã, mas, para uma mente transtornada, em conflitos, deprimida ou em dúvidas de auto existencialidade, por medo ou ignorância de si, o que não vê pode ser fatal.




    Isto tanto pode ocorrer em um carne e osso quanto pode acontecer em uma sociedade, a possibilidade de um diunvirato, ou existirem duas cabeças, dois crânios para julgar e decidir sobre um mesmo fato, pois pessoas são contraditórias principalmente em defesa de interesses próprios.




    Reconheço ademais a utilidade de todos os saberes sociais, e a impossibilidade de distribuir os catalogáveis e disponíveis através dos tempos, remotamente.




    Pois bem!




    O garoto perguntou: Para que, professor, estudar Histórias? Por que temos de estudar as coisas que já passou?




    Surpreso e sem pensar muito, o professor replicou: Para muitas utilidades, e antes que pergunte por uma só destas utilidades, dar-lhe-ei apenas três como razões, mas você descobrirá diversas outras utilidades e razões durante o percurso da vida.




    Antes das escritas as estórias eram contadas de geração para geração, adulterando-se, exaltando, aviltando, fabulando o que veio da realidade social das relações humanas no tempo e em qual geografia, em movimento constante a distanciar-se das memórias, dissipar, assim os registros escritos, parciais ou não, conservam frescas as iguarias apropriadas das refeições do tempo, permitem idênticos paladares a quem os degustarem, apreciando ou não as especiarias, a História é um grande banquete de atos humanos.




    O mundo definharia em replay na ausência do sustento da História. Um faz, outros imitam, mais ainda, se quem fez é importante ou se o que se fez é importante. Desde longínquos tempos se faz assim as coisas se reproduzirem e aperfeiçoarem. Um disse; logo outros acompanham, sem se preocupar, destituído de domínio próprio, mas não são todos. Não são todos iguais.




    Assim, dada à primeira importância, estudamos História para alimentar as muitas memórias coletivas, desde pessoal e íntima até universal e sólida, a História (ciências dos conhecimentos dos eventos, no próprio tempo e dada circunscrição), serve também para recognição das distintas mentalidades e memórias coletivas que compõem as diversas categorias e frações das sociedades complexas, pois, se os conhecimentos importantes ficassem somente a cargo de alguns griots, contadores de estórias e de histórias, e estes, por alguma calamidade viessem a desaparecer, a humanidade perderia suas memórias, lembranças, experiências extraídas e acumuladas, as sociedades perderiam seus vínculos históricos e teria que recomeçar pelos mesmos erros cometidos por sujeitos antecessores, desconhecendo-os e a suas inteligências, ou ainda; não se manteriam em alerta quanto aos exames taxonômicos de inúmeros atos humanos significativos legados normalmente à História.




    A História distribui conhecimentos equitativamente, o que um sabe, todos podem ficar sabendo. As histórias são necessárias, além de tudo, para replicar, dando a cada um, o que lhe pertence, porções iguais entre os iguais. Assim como a Matemática busca preservar a justa medida, a História busca preservar as justas razões. História e Matemática são úteis em qualquer sociedade, entretanto, para muitas outras; escolas e universidades, e as redes que as amarram, são fúteis.




    A velha Mussinha, índia capturada a laços, remanescente dos extintos Cariris-Aimorés, filhos do Jaguaripe, dizia que se pode saber até mesmo sobre a visita da morte, três dias antes, lendo os sinais de sua presença certeira.




    De manhãzinha, enquanto passava o café no fogo de lenhas, falava; fulano vai morrer. Morria três dias depois. Antes de sua morte, estava internada, de velhice na labuta solitária dos matos, pediu dois dias seguidos para morrer em casa. Não foi atendida, médicos e familiares percebiam sua melhora repentina, o hospital parecia ter melhorado sua saúde, e no terceiro dia acordou cedinho, banhou-se, penteou os longos cabelos brancos, vestiu seu vestido de morrer, deitou-se, cerrou as mãos, cerrou as pálpebras, uniu vida e morte. Somente foi preciso passá-la da cama para o caixão, da vida para a morte, em um único instante, da ilusão tenra para o sonho eterno.




    Quando um guerreiro morria, debruçava no cadáver sua espada, a sua outra metade substancial, (o roubo não interessava), diversas culturas homenageiam seus amados mortos com pertences preferidos.




    Tanto a espada quanto o cadáver do guerreiro, se compõem a partir de um primeiro ponto e se decompõem até um só ponto. Pontos unidos são linhas, linhas próximas são campos, ponto transpassa, linha pode transpassar (não por outra), e campos colidem. Espada e cadáver de guerreiro, quando se tornam pontos podem se recombinar invisíveis aos olhos dos homens não é o mesmo que inexistir. Não é questão de igualdade, mas de distintas naturezas que se agregam geometricamente ao seu ser portador.




    Isso é História, também, recorte no tempo, pessoas que realmente existiram, nasceu, continuaram, morreram, continuam existindo, pois decompuseram e passaram, em partículas, para outras formas. Não é o único exemplo é um dos inúmeros exemplos de provas no cotidiano.




    Respeitar os ancestrais, seus esforços e os exemplos e experimentos transmitidos, inclusive os éticos e moralmente aceitáveis socialmente acolhidos e os que não foram e não o são.




    A História não é somente memórias e lições, relatos de experiências humanas no Planeta Terra, de fato histórias são instrumentos de orientação de condutas sociais devirem. Na mente humana as histórias são como certeza da perpetuação da espécie Homo no que seja a mais evoluída.




    Toda História válida está escrita, formalizada e revisada, da pré-história cuidam os antropólogos, é registro, e isto basta para se exigir a prática constante de modos culturais decentes e de interesses de tipos distintos de sociedades abertas a todos e fechadas a rupturas heterógenas.




    Na prática as histórias são os olhos além do ser, os olhos da humanidade sobre si mesma, consolidadas em letras, daí a importância dos conhecimentos sociais, neste mundo, oncinhas pintadas, zebrinhas listradas, coelhinhos peludos. Vão se fuder. Porque, na face da terra, só bicho escroto é que vai ter... (banda de rock brasileiro. Titãs, composição conjunta de Sergio Brito, Nando Reis e Arnaldo Antunes), mas bem que poderia ser do profeta Nostradamus.




    Outra importância para se estudar História é para poder zelar com segurança o que já se foi conquistado, atinar especificamente o grupo político no exercício do Poder e suas reais intenções, em especial atenção aos pactos, combinações, cláusulas e encadeamento ideológico, isso é muitíssimo importante, conhecer e vigiar, desconfiar sempre, suspeitar dos arredores constantemente, ininterrompidamente.




    Apenas uma pequena fração de humanos mais completos que usam e abusam desse poder de amanhação para auferir, somente para si-mesmos, mais luxos, cada vez mais poderes e riquezas. Espertalhões submetem homens dopados e humanos dementes que, bem usados, geram luxos, produzem e multiplicam tesouros cujo acesso lhes são proibidos, mesmo assim se alegram com os tóxicos que lhes são ofertados, administrados e introjetados em suas mentes alucinadas, continuamente, hoje em dia.




    Dominação de homens por homens são historicamente impertinentes, porém, algo de costumes tende a se perpetuar em todos os períodos desde a existência dos antigos primatas. A domesticação já estava presente na Antiguidade. Registra-se que a dominação de animais data de uns 12 mil anos, no Período Neolítico, no mesmo período em que o homem começou a agricultura.




    A História aponta caminhos, mas não as escolhas possíveis, nem tampouco as ciladas das supremacias fendentes, isso é obrigação da sociedade, porque é de conhecimento geral, de todos os homens, principalmente os bem alimentados e livres de alucinações. Não existe caminho linear para um ponto final, qualquer ponto final é continuável na infinidade da reta da vida além da telúrica, e não é por ser a única forma conhecida que seja a única existente.




    A superação das antigas mentalidades, aparentemente opostas ou desconexas, é desafio de grande monta, pois, escoradas em grandes clássicos e farta literatura, são estanques e mais resistentes contra investidas contrárias a seus dogmas selados. Por assim deixamos ao legente as questões de fundo em aberto para exercício do raciocínio próprio do leitor, atento ou não.




    Das microhistorinhas das pequenas famílias até as hiper Histórias além das estrelas, galácticas, astronômicas, atômicas, intangíveis, todas praticamente carregam consigo os significados inerentes a condição humana na Terra, inclinados a serem descobertos, para promover as possibilidades de evoluções sociais, contínua e aleatoriamente, retornando ao homem a índole de ser senhor de si mesmo.




    Sempre à frente do conhecimento total, a História não distingue eventos locais, de continentais ou universais, por axiologias ou valorização quantitativa dos distintos agrupamentos hominais. Entretanto, distante disso, as histórias são somente o que está disposto em registros pelos demais conjuntos das humanidades, ademais são contos, e não apenas de homens em sua configuração natural, mas de fantásticos seres humanos.




    História não se resume somente a registros de memórias, mas acima de tudo denuncia as mentes em movimentos, alimentadas por energias em atos e consequências, hoje, irremeáveis.




    Historicamente os ignóbeis desconsideram todas as opiniões que flutuam acima de suas capacidades de comover-se, de entender o cerne, e dão preferências as ignorâncias, deixam passar as conveniências arrolhadas, ressaltam mentiras, sempre que podem.




    Desmistificar os argumentos persuasivos não é só tarefa da Filosofia sereníssima, é também dá conta da História. Para assim ser, precisa separar o faustoso do cientista sério, autônomo, particular, saber reconhecer o que é e o que não é sereníssimo.




    A esmagadora maioria, da massa de textos históricos, terminou sendo produzidos pelos desejos individuais e coletivos de rever as liberdades sempre que foram abocanhadas por sorrateiros, ou então para alertar, vigiar e proteger os acervos de conhecimentos relutantes às usurpações, juntando-se também as outras ciências e tecnologias que acolhem os princípios das liberdades, inerentes aos antropoides de modo geral, e uma terceira justificativa para a produção de textos históricos é apreender as lições da História para nunca mais aceitar a escravidão, flagelo funesto da humanidade.




    Para relutar sempre, lutar sempre, pela liberdade limpa e jamais aceitar qualquer modo, disfarçado ou não, de Escravidão, destruição e medos.




    A História responderá sempre que lhe for aprendida, que os pobres em todos os tempos e espaços, sempre-sempre, são esculachados, espancados, humilhados, usados, fuzilados, cuspidos, queimados, enganados facilmente, dominados coletivamente, explorados por espertalhões de imagináveis e extraordinárias formas e maneiras, só e principalmente por serem ignorantes.




    E se não o convenci do merecimento e da importância dos estudos da História para a redenção da hominização, estude e aprenda muitas histórias apenas pelo gratia argumentandi, pelo simples prazer do argumento cálido.




    Conjuntos diversos das mais relevantes equações lógicas resultantes das mais variadas experiências humanas em determinado tempo e espaço, quando são historiadas e sistematizadas em conformidades com certas resoluções advindas dos mais justos julgadores e celebrados auditores das histórias positivadas em incontáveis fontes historiográficas, disponíveis aos que julgam e inferem notas explicativas e especiais argumentações sobre os mais expressivos movimentos dos humanos sobre a Terra, também aludem especiais combates entre forças discrepantes, em todas as esferas, tanto privadas quanto públicas, universais, locais ou pessoais.




    Em monumental arcabouço das experiências já sentidas, realizadas e avaliadas pelos mais célebres antecessores, utilizados para auxiliar na sobrevivência da posteridade, se não ou assim que, para apresentar reconhecimentos e devidas gratidões por nobres regalos, e, por fim, seguir aos bons exemplos evitando repetir erros passados.




    Representando sempre que possível e necessário, contra a perseverança do mal e dos caprichos dos maus; São muitas as questões que justificam os méritos da História, por vezes nos defrontamos com oportunidades de discuti-las, todo mundo pensa que sabe para que serve a Matemática, assim como a Língua Portuguesa, o Direito parece ser o mais claro entre todas as ciências e tecnologias, mas, para que serve a Filosofia, a Sociologia, a Política e a História? Parece que para nada, perda de tempo.




    Livres ou libertos, alheios ou alienados, alucinados ou não, os conhecimentos acumulados nas ciências sociais, principalmente a História, foram adquiridos pelas somas sucessivas e aperfeiçoamentos das experiências humanas ao longo do tempo. Impossível de pertencer a alguém em particular.




    Não é propriedade e não pode ser mercadoria, se a meta do Estado é a evolução positiva das sociedades civilizadas e cientificas-tecnológicas, de difícil separação, então a História é libertária, se não, não. Processos civilizatórios inconsequentes já empurraram grandes impérios para infernos inescapáveis.




    Na ausência da História, mediadora e conciliadora dos conhecimentos, preponderantemente, sociais em seu corpo isolado não se saberia se hoje é domingo ou não, não importa, é só a aceitação de uma obrigação de seguir ao tempo alheio. Aceitação passiva de uma argumentação convicta de que hoje é domingo, para todos, erga omnes, isso é sim móvel de escravidão temporal.




    As letras destacadas em maiúsculas na Matemática representam noção irracional de “conjuntos”, aqui também, mais que isso, destaca palavras de Altíssimo relevo porquanto a chulice das minúsculas. Críticas nunca são simplesmente boas ou ruins, são úteis, e outras, Fúteis.




    Dos sons mais estrambólicos até as doutrinas mais esquisitas, a palavra evoluiu desde os avisos sonoros bestiais até as construções de Leis escritas, elevando a evolução dos hominídeos inquietos à modernidade. Estas não somente propagaram entre os seres, mas também espargiram, entrando em metamorfoses saindo das linguagens primitivas elevou-se a contratos constitucionais nacionais, foram distribuídas por todos os sentidos, no sentido primordial de compreender e poder explicar o que vê do Mundo, real, fictício, aparente.




    As palavras quando na forma escrita condiciona a ideia a uma existência plena, material, porquanto, real, pode-se chamar de a palavra concreta (na argila, no papiro, na pedra, no livro), mas imobiliza o processo de pensar e repensar, próprio aos filósofos, e quando se congela uma fração de pensamento, parece que paralisa e isola do mundo racional para o universo material (com átomos) e o coloca em nichos para algum dia serem decifradas e publicitadas.




    Quando a matemática ainda não existia, habitava o mundo das ignorâncias, a religiosidade, os governos, mercado, escolas, cidades, nada disso era importante, a matemática é ilusão, o mundo é objetivo, sensível, inteligente, ausente as alucinações humanas, a vida continua indiferente às alegrias ou aos flagelos. Alimentação, energias e movimentos são elementos que existem desde sempre, matemática não.




    Somente quando os humanos alucinados inventaram ou descobriu-se a noção de propriedade (extrapolação do real), e disse pela primeira vez; é meu, em qualquer idioma é inerente, quando espertalhões passaram a negociar ouro e prata por alimentação, gerou o esbulho e ocorreu a precisão da matemática nos cálculos, as experiências atingidas por lucros fáceis despertam nas mentes alucinadas as cobiças, e estas ao luxo e às luxúrias.




    Todo positivo, inclusive o Único, têm seu oposto direto, assim uma possibilidade de entender a existência da Matemática é aristotélica (filosófica no termo mais vulgar), a matemática e tudo mais se relaciona num plano subjetivo, metafísico, intelectual, na dimensão do conhecimento a priori, e o oposto é entender que matemática na experiência sensível real, (conceito composto), não tem existência real, é alucinação, coletivizada, conformada, ideológica. Nesse contexto, ou a Matemática existe desde sempre, iminente e sublime, etc., aguardando o humano evoluir à sua própria compreensão, etc., ou, no oposto dessa intelecção; a Matemática não existe, é resultante da representação cerebral lógica distorcida, efeito produzido na mente (ponto nuclear no miolo) dopada, não habita o mundo objetivo, sensível, inteligente.




    A primazia de que na dimensão real, alimentação existe e matemática não existe, é bem fácil convencer a outros, portanto mais verdadeiro, enquanto provar que todo conhecimento habita desde sempre um plano acessível ao intelecto, à percepção, é bem mais laboratorial, difícil, improvável, oposto à realidade, e filosoficamente (apego à verdade), é ficção.




    Também aprendemos aqui que a Matemática (a Aritmética, se preferir) pariu sem dor a Geometria entre suas crias mais expressivas e úteis voltadas a mensurar espaços e administrar os pontos que habitam seus semiespaços vazios. Medimos assim todo universo. Sendo o ponto primígeno o primeiro movimento universal, gerador do primeiro calor e luz, a primeira manifestação de vida estelar, tudo mais está vinculado a este momento inicial. Sendo tudo mais formas únicas de manifestação de energias, ligada a único ponto primordial, nada está efetivamente isolado e nada está para fora dos critérios de similaridades e nada pode ser isento de ser oposto a tudo mais.




    A Energia não se produz de outra coisa, não se pode aniquilar, assume todas as formas possíveis.




    Os átomos e as energias guardam bem suas origens nos Mistérios indesvendáveis, inalcançável pela razão, apenas possível o entendimento hermenêutico (serviço interpretativo) pela Lógica da Matemática Avançadíssima, objeto de privilegiados calculistas. Energia é um dos elementares vindo de lugar nenhum (para a Terra vem do Sol toda energia, mas de algum outro lugar veio para o Sol, sucessivamente).




    O Ponto primordial é matéria sem tamanho (antimatéria) de lugar sem espaço. As sucessões de movimentos somatórios e expansivos, portadores de energias e forças físicas, inúmeras reações em cadeias, conexões e colisões entre átomos, imparidades movem-se livres em cada uma das inúmeras cadeias caóticas do Universo rumo ao infinito, ou melhor, ao limite máximo do alcance da imaginação humana na Terra.




    É do ponto primordial que partimos para o princípio único do Universo verdadeiro é o ponto, os pensadores gregos Leucipo (séc. V a.C.) e Demócrito (460 a.C.-370 a.C.), além de Arquimedes, Pitágoras, e muitos que se seguem, já haviam entendido a partícula mínima do universo, o ponto seguido de outros pontos e espaços mínimos na mesma direção é a linha, linhas muito próximas formam ondas, enquanto ponto e linha transpassam qualquer matéria, os pontos não se cruzam entre si sem que possa haver colisão de densidades atômicas, mas as ondas densas colidem, é o caso das ondas happers que causam terremotos artificiais. Em analogias, seguem os estimuladores de impulsos. Pulso é modalidade de movimento de ponto e pulsação (oscilação) é linha.




    Todos os homens (e seus derivados) comumente reconhecidos como seres materiais são filhos das Estrelas Celestiais, quando as escrituras dos hebreus falam em; do pó para o pó, é que as partículas que formam o corpo é material sideral, é verdade e não somente crença, que o homem é feito de poeiras estelares (átomos) sucessivamente recombinadas e inundado por energias replicantes. Entretanto o homem comum é um Ser vivo biológico eminente habitado no centro cerebral por outro ser inatômico, animado, invasor no ovo materno, moldável (como massa de modelar) que segue a comandos dispositivos demandados por dentro (ainda que sem as categorias específicas), considerar-se-á, para efeitos da simplificação, que sejam todos de mesma genia, e que haja somente um Reino que abrace todas as classes de “famílias” dos vírus mais inteligentes entre os incontáveis “irmãos” que vivem em outros estágios.




    Vírus. Obrigaram aos Cientistas, assim que foram vistos, a distanciá-los dos demais seres vivos, é um gênero, de infinitos grupos de agentes infecciosos diminutos (de 10 nm a 250 nm de diâmetro), inteligentes, nascem, mas não morrem. Estes minúsculos seres alienígenas são caracterizados tanto pela falta de metabolismo (alimenta a si mesmo), tem energia independente, quanto pela habilidade de se replicarem somente no interior de células atômicas hospedeiras; são compostos por uma bainha proteica que circunda uma molécula de ácido nucléico (ADN ou ARN). Neles está difuso o poder da vida e o poder da morte cabe somente à matéria de todas as espécies na Terra, uma revolta dos diversos grupos virais destruiria até o último ser humano em poucos dias, no mundo todo, afirmam os calculistas, pensando em vetores aviários (febre das aves).




    O espermatozoide é membro dessa gênese. Espermatozoide. É um ser vivo dentro de outro corpo celular, real, produzidos pelo sistema reprodutor masculino, vivo, (poderia dizer inteligente, mas vou desocupá-lo dessa discussão), móvel, flagelado, hábil nadador, com carga elétrica própria, metabólico, de pequenas dimensões; microgameta. Como tal, nasce, mas não morre, é verdadeira a crença de que a alma é eterna, sem a necessidade de alimentação, o espermatozoide onde cair durará para sempre, ou até que se encaixe em alguma bolota fértil.




    Quanto a Genética (ética dos genes) qualquer aproximação com uma ideia de total seria um quantum de múltiplos genes inalcançáveis pelo mais sofisticados aparelhos dos raciones humanos. No DNA existem quatro tipos de bases nitrogenadas: Adenina (A), Guanina (G), Citosina (C) e Timina (T). Os nucleotídeos são unidos uns aos outros por ligações denominadas fosfodiéster (grupo fosfato ligando dois açúcares de dois nucleotídeos).




    A ausência de certo gene, interpretando por dentro da teoria de seleção de espécies e das adaptações seletivas, conforme Charles Darwin, essa carência genética seria a condenação da nova espécie à extinção imediata, pela anomalia genética, pela prematuridade do filhote, pela desprovisão e imprudência, que caracteriza os filhotes de homem, forçou a experiências de comer de tudo, tudo incluindo venenos e tóxicos, esse é o mecanismo de defesas e sobrevivência, a arma natural de defesa e de hegemonia da espécie.




    O homem natural, em-si, é um vírus num corpo ou é um corpo com um vírus instalado no centro cerebral, tanto faz, um zigoto é uma célula inanimada invadida por um (ou dois) germes virais que são replicados no corpo masculino (cerca de um trilhão a cada 72 horas) na mulher são conservados os óvulos (bolotas inanimadas, moldáveis).




    A cria de homem comum advém da composição zigótica, ou seja, é biparental. Nascido do sistema zigótico de reprodução sexuada dois em um, ou seja, dois entes em um ser. Mamífero, alucina-se pela ingestão de substância entorpecente. Sugestionável, se deixa levar pelo mais importante do agrupamento social como ovelhas ao pastor sem percepções de despenhadeiros, tolos, outros espertalhões.




    Por fim, invocamos a Virologia para auxiliar neste entendimento. A Virologia é o ramo da Microbiologia que se dedica ao estudo dos vírus, em cada um de seus grupo e tipos de agentes infecciosos, pequeninos (de 10 nm a 250 nm de diâmetro), são seres que fogem aos padrões dos três grandes Reinos Naturais, quais sejam; Animal, Vegetal, Mineral, de origens na ordem inversa, os vírus tem Reino Especial, são caracterizados pela falta de metabolismo, tem fonte de energia independente, sabem onde ir, como ir, o que fazer para conseguir o que quer ou precisa, são destacados pelas habilidades de se replicarem somente no interior de células vivas hospedeiras; são compostos por uma bainha proteica que circunda uma molécula de ácido nucleico (ADN ou ARN), por sua simplicidade molecular não pode ser reduzido, mas pode se proliferar em grande escala e em pouco tempo.




    Vida, AQUI, é vida complexa, uniformidade com diferentes graus, cuja essência é caracterizada por três elementos primordiais, quais sejam; movimento, alimentação e energias. Para ser vida exige provas de movimento autônomo, tanto faz se é centrífugo ou centrípeto, alimentar-se e transformar energias.




    O mundo real é um Oásis solitário, envolvido por desertos siderais e Astros sem piloto, dentre outras ameaças, externas e internas, é um mundo vivo e preenchido com átomos, disposto em atmosfera gravitacional de altíssima densidade, que impõem equilíbrios entre movimentos de centrifugação e outros de forças centrípetas, coexistindo, concorrentes nos movimentos de transformações das manifestações de energias na Terra. Sujeitas a campos e forças eletromagnéticas.




    Vida admitida por suas características universais, reais, representada por uma tríade comum a todas as formas de vidas, a mais perfeita figura geométrica representa a vida na geometria material, o triângulo isósceles da vida e a aparente circunferência do movimento, nutrem a infinitude da vida.




    Por este esforço vale a pena (equivalente à leveza, bondade, honestidade; no Tribunal de Osíres, o Deus-Falcão dos egípcios) desconstruir velhos esquemas para revisá-la na presunção de explicar uma regra única para uma vida reta.




    Energias, movimentos e alimentação, são os três pontos equidistantes que suportam o termo da Vida, como vértices isósceles ligados para que haja vida alimentada de energias entre os movimentos reais. Cujos fundamentos são movimentos de energias e alimentação, não necessariamente nesta ordem (deliberei para homenagear as mulheres, assim representando uma possível sigla seria MAE). Para o inglês, feeding movement energy or movement power energy . A vida se movimenta, se alimenta e transforma matéria em energias.




    A vida é dada em plenitude ao sistema composto de energias, movimentos e alimentação, constantes em estrutura triangular perfeita, escaleno, com três pontos distintos em vértices concorrentes em tríade de função, nível e ocupação básica (não fundamental) de realização de vida com autonomias conjugadas (geminadas). Vida, para ser vida na dimensão do Mundo Real é imprescindível manifestar conjuntamente os três fenômenos vitais e a presença dos três por si só não define Vida, mas na ausência de um desses o corpo não tem vida, é cadáver, vida em suspensão.




    Alimentações, energias e movimentos, sustentam o que é vida no mundo real, e cada vida é única na realidade em qual lugar e tempo, nada e tudo, habitam em liberdades compreensíveis, nos termos em que igualdade é degeneração, anomalia gerada pela sagacidade de uns e por ignorâncias dos demais.




    Tudo no Universo real tem átomo como base da estrutura de existência real. Todos os seres “vivos" tem em comum um vírus no controle interno de uma bolota (coqueiros, galinhas, peixes, homens) e seus derivados, executa funções de mente (mentis; faculdade intelectual), semente (semen,ìnis; semente, germe, causa, princípio).




    A conclusão que se pretende dar é que; sem átomo não é material, não é real, e sem qualquer um dos elementos da tríade MAE, não é vida, para ser vida conceitual deve suportar alimentação, movimento e energias, se algum desses estiver ausente é cadáver. Deste modo ovo não é galinha, não se alimenta, não se move e as energias estão em estáticas, portanto não se caracteriza como vida, mas o espermatozoide move, alimenta, consome e produz energias, é vida real, não é bolota que nem o óvulo é sim uma célula viva viral inteligente, e mostra que sabe o que quer e sabe como fazer para conseguir, nadam e compete pela sobrevida se alcançar camada central da hospedagem imóvel (óvulo, Ente, ontológico).




    Vida no sentido que interessa nesta tramway, é vida movida por alimentação assídua, onívora, dopada, natural desde a água e sobrenatural até os factícios. Vida bandida, vida vazia, vida humana.




    MAE por si só não evolui sem PAI (propulsão, alternância, imortalidade), por essa adução< qualquer deus para ter vida e continuar a existir, necessita de ter MAE e de sofrer as influências de PAI, ou seria um deus sem vida, replicante, estático. Não é!




    Como é possível resumir algo que não tem fim? Como Vida, Alma, Evolução. Pode parecer uma indagação retórica, mas não é, é a busca alucinada pelo El Dourado da Filosofia Contemporânea, decifrar o homem comum e dar certeza de existência de sua Alma viva. Viver com coragem, desapego, e sendo plenamente satisfeito. Mas, o que é vida? Para começar a vida vem da vida do espermatozoide, do corpo masculino, do Pai.




    Justificar o fenômeno da Vida e a existência de uma Coisa Interior, sempre foi e ainda é um dos maiores postulados desde a Antiguidade, e este Ensaio pretende colaborar com uma novidade para descortinar a Alma, que dá vida ao corpo, que é, aqui, nesta visão cosmológica, o gameta, o espermatozoide, um vírus, como protagonista da Vida (MAE) de uma classe específica, e nada espiritual, que promove a vida a todos os seres.




    O macho fertilizador é o gerador e guardião da vida na Terra. Diferentes e livres os homens são categorizados, fracos e covardes, fortes e violentos, para identificar o homem classe alfa, basta medir sua produção de espermatozoides, o alfa refilhador produzirá acima de um trilhão (>pico) de espermatozoides a cada ciclo de três dias, ainda que independente, pode transar todos os dias, mais de uma fez por dias, se estiver sob o efeito de estimulantes, alucinógenos, mais ainda.




    Todo homem é uma ilha, que habitando uma bolota (óvulo) corpo material é invadido por ente imaterial (vírus) que lhe dá a vida, fonte de energia, alimentação e movimento. A evolução a muito tempo permite a vida na bolota (óvulo), ampliando a sua própria sobrevivência replicando zilhões de cópias autenticadas nas lâminas genéticas, fazendo-os, indivíduos distintos e eternos.




    O homem comum (e seus derivados) é um vírus instalado em uma bolota, sua vida não tem fim, é Eterno, depois de replicado vive para sempre (ativo ou em suspensão/inócuo) como todos os vírus, o espermatozoide é indestrutível, nada na Terra o destrói ainda que em algumas situações o torne inócuo, não estaria destruído de fato, os vírus por serem imateriais, inatômicos, não podem ser desfeitos, a essência da vida não se cria, os vírus espermatozoides replicam-se no organismo masculino, não se destrói, nem sempre se transforma, mas são sempre vidas.




    Flui em abundância, hoje em dia, inúmeras configurações realizadas para se imitar ou reproduzir vida em condição social (vivências), algumas razoáveis como as que exploram a existência de energias e movimentos nos complexos vivos, são as sociedades burocráticas e inteligentes, outras, ignorantes das variáveis naturais, se submetem a regimes alucinados, anarquistas e anti-hierarquistas, são patéticas, violentas, desordeiras formas de Ordem social.




    Entanto, é disputada a competição para saber quem entende mais de vida, é a corrida maluca para se chegar ao melhor consenso para entender a essência primordial, universal, de vidas.




    A vida real se manifesta desde o primeiro ponto que vai iniciar a formação do corpo, tanto a forja da espada quanto a fecundação do guerreiro, nascem perfeitos e afiados ou imprestáveis, as manifestações de energias vinculadas evoluem até o último ponto, não se separa a espada Excalibur do rei Arthur (nem Arondight de Sir Lanseloth) após cessarem as suas vidas úteis; na decomposição dos corpos, da última partícula a desprender-se, é que se reencontra no ciclo do pó ao pó, e esse movimento compondo-se e decompondo-se, ressuscita e eterniza, é a vida eterna Universal.




    Da terra olhando o firmamento, às escondidas da estrela Sol, as outras estrelas são pontos, movendo, aparentemente paradas; do espaço, olhando os homens, são pontos parados, aparentemente em movimentos.




    Pontos não possuem tamanho exato e nem dimensão privilegiada, os pontos não atendem a exigências de grandezas, desse modo, tanto as estrelas no firmamento quanto os homens na terra, e todas as demais matérias visíveis, são pontos e pronto.




    Se muitos pontos se unem, ou um mesmo ponto circula a altíssima velocidade, certo núcleo, formam-se linhas, retas infinitas ou circunferências privativas, e linhas não têm espessura exata, não começa sem um ponto e não termina se não for interceptada por um corte.




    Qualquer conhecimento pode ser modificado, reprimido, mas nunca futilizado, mesmo quando não se faz útil ou necessário, deve ser considerado em minúcias. Tudo é útil ou utilizável, depende de expectativas, de sonhos e persistências.




    Não existem fronteiras nem alfândegas onde os conhecimentos residem e realizam, mas as barreiras alfandegárias dos conhecimentos infringem um esmigalhamento das ciências sofisticadas e das tecnologias avançadas, como se fossem categorias de mercadorias de alto preço, varejos e atacados, cujas concepções adicionadas às argumentações fantasiosas e interesseiras tornaram o acesso aos conhecimentos necessários ao sucesso do processo de fabricação de humanos, obstruído.




    A interpretação de qualquer mundo tem a ver com as experiências, os sentidos e as expectativas, de quem o observa analiticamente, avalia, atribui, consecutìo ónis tempòrum, o significado à sua vontade e conveniências.




    Conhecimento, enquanto dimensão propriamente humana perpassa tanto a realidade estelar quanto aos sonhos mais divinos, ajuntando saberes de qualquer mundo, transcendendo a todas as dimensões viajando como cargas em seus principais transmissores, os hominídeos e seus derivados, desde o início até hoje em dia, somente os hominídeos foram e são aptos a transcendências entre mundos, diversos, e trazem consigo significados e significações úteis e utilizáveis tanto para as ações em favor do bem social, quanto para as possibilidades de destruição em massa, explosões atômicas, pólvora e eletricidade.




    Todo conhecimento vem e é atributo de Deus, cedido fatias aos homens e seus derivados, Deus surgiu a partir do termo Proto-Indo-Europeu diw ou deiwos, que significa “brilhante” ou “celeste”. Ser infinito, eterno, sobrenatural e existente por si só; causa necessária e fim último de tudo que existe, sendo os vírus sua mais próspera semelhança.




    Que Deus é Amor, ninguém há de duvidar, mas se é Vida, necessariamente, haverá de ter movimento, alimentação, energia (MAE), as partículas em Deus estariam em sua forma mais sublime, no topo de todas as formas possível da combinação dos elementares, no que seria a forma mais evoluída de MAE, o mais alto grau de velocidade (estar em todos os lugares aparentemente ao mesmo tempo), a menor verticalidade quântica (grandezas de valores tão mínimos quanto imperceptível), e o mais amplo campo a ser preenchido (infinito) contém nenhuma lei sobre Si (Liberdade).




    Deus não é somente imenso, do tamanho de sua obra, não é somente o Artesão do Universo real, são também as partículas do seu próprio trabalho, a miudeza é nobreza também, tudo interceptando a tudo mais, todos impelidos a mover-se, alimentar-se, habitando intenso campo de energias, em trocas alternadas e constantes. Seu Ser e Sua Omnipresença estão em tudo, sem ubiquidade nada atingiria o mundo real. Se preferir o Universo onde habitam as estrelas e os astros, seus derivados.




    Ninguém, absolutamente, faz a Obra de Deus. O homem comum não alcança a imaginação de infinito, não tem referência para associar, não alcança a imortalidade, o mais próximo que consegue aludir em sua longimetria é resumir a não morrer, e não passa disso. Mas a essência da Vida perpetua-se eternamente.




    Os conhecimentos sociais não são absolutamente inúteis porque estão sempre a serviços do Dominus de Poder. Conhecimento é exercício de poder e poder sem conhecimentos é apenas brutalidade.




    Conhecimento não é poder, mas pode, muito, ajudar a conquistar.




    Até quando ninguém realmente sabe, alguns proferem estimativas, não se sabe para que. O futuro por vir é uma cadeia aleatória de variáveis mutantes.




    Nos entendimentos filosóficos do doutrinarista alemão Immanuel Kant (1724 - 1804), que pretendia revelar as fronteiras, os limites e a legitimidade das potencialidades cognitivas da razão humana por investigação das formalidades constitutivas da razão pura, a metafísica se explica como justificativas para toda especulação das realidades suprassensíveis e é uma abstrata fonte de princípios gerais para a realização do conhecimento empírico.




    Enfim ajuntamos conhecimentos gerais de muitas classes para criarmos cachos e destes frutificaram novos conhecimentos que logo serão, por sua vez, também vencidos.


  




  

    2 O PRINCÍPIO DAS DISTINTAS DIMENSÕES




    A Ciência Física destaca quatro distintas dimensões (arcabouço de medidas): Antes da primeira dimensão, existe a dimensão zero, que é apenas um ponto, o plano é a segunda dimensão, na terceira dimensão é o espaço e a quarta dimensão é a durabilidade ou o tempo. Na quarta dimensão uma sucessão de variáveis delibera o que se seguirá como consequência no instante seguinte.




    Para a anatomia da vida vemos seis distintas dimensões: “física” (corpo humano); “intelectual” (conhecimento); “emocional” (controle dos sentimentos); “social” (relação com o nosso exterior); “afetivo” (relação com as outras pessoas); e a “espiritual” (relação com as forças além-vida corpórea).




    Por aqui destacamos três: dimensão Natural “física atômica”, Racional “própria e exclusiva da razão humana inatômica” e Divina “dogmática acima da razão empírica”.




    Tomemos, por exemplo, um bolo de casamento, assado e confeitado, três sabores, três camadas, se conectam, mas não se confundem. Uma dessas camadas é a realidade sensível, experimentável, real, encapsula a linha horizontal do tempo, os elementos químicos, físicos, biológicos, e todas as outras formas de manifestação de energias. É a consciência de si. Habita o Presente, e tudo é natural, material, no plano da existência do homem e seus derivados, de fatos verificáveis, verídico e verdadeiro. Alimentação, vida, diversidades, níveis de evoluções do homem dentre outros animais.




    A segunda camada dimensão pertence exclusivamente aos humanizados, onde de operam a consciência do devir, passado e futuro são considerados em relação ao presente. Imaginação, razão, Estado, humanidades.




    A terceira é habitada por irracionalidades, almas, divindades, entes fantasmagóricos.




    O Brasil geográfico, por exemplo, é um Ser real, material, em primeira dimensão, Suas fronteiras, território, espaço aéreo, faixas costeiras, e muito mais, são elementos reais de primeira dimensão.




    O sistema político, instituições de governos, Poderes da República, são de segunda e a terceira dimensão constitui o Estado (político, filosófico, clérigo, doutrinado, etc.) brasileiro que por sua vez é fictício, similar a todos os outros. Se tivesse um ato de crer público, este teria residência em terceira dimensão. Em primeira dimensão o corpo físico que é o País objeto, e em segunda dimensão encontra-se a condição emocional que é um tipo de espírito de nacionalidade, Justiça e moralidades, e o Estado é pessoa juridicamente constituída para ab-rogar a majestade do soberano.




    O Brasil, território corpo e leis espírito, elementos das categorias de País, um e outro também a irracionalidade de Estado, compõem morada e cultura, envolvendo as pessoas, dão forma e distinção à Nação brasileira.




    O Brasil; é uma invenção de portugueses concedida pelos espanhóis. O brasileiro; é a concepção dessa invenção, exógena, venal.




    Visto assim, os países são reais, enquanto Estado é o sofisticado conjunto das qualidades, sendo produto de abstrações transcendentais, esquadrinhado vis-à-vis com a História, arrancado das fábulas normativas e compendiadas em Leis, para a aplicação racional no mundo irracional, sistematizadas em critérios e intenções burocráticas, ao mesmo tempo sendo técnicas aplicadas e táticas perpétuas, e para justificar atos aparentemente isolados acrescenta-se a tudo isto, outros requintes de quiméricos desejos empolgados pela possibilidade de poder e de posse, como é a ideia do ser continental, ocidental, democrático, emergente, latino, agrário, industrializado, produtor, consumidor, em crescimento econômico, etc. nada disso habita fora da alucinação.




    O princípio das distintas dimensões, é a existência ou não de átomos em sua estrutura. Somente a primeira dimensão é atômica. Um homem (corpo, ser humano, ente, matéria, bolota viva, forma externa) avista (registra na mente e identifica como conhecido) adiante de si outro homem. Vai-se aproximando e continua vendo-o, precisa confirmar a materialidade do outro, confirmar sua existência real, então estende a mão, se a mão toca a outra e ativa o sentido do tato e confirma a visão (ainda que não cheire e não lamba), ambos são reais, se escutam, mas se a mão passa pela imagem e avança no vazio, atravessando-a, não é real, é realidade.




    Reflexo dessa camada verdadeira, a segunda é pura miragem, causada principalmente pela alucinação por fusão e digestão de alimentação onívora, inadequada, onde dois corpos podem ocupar o mesmo lugar, no mesmo espaço, as experiências podem ser repetidas infinitesimamente, os objetos poder ser replicados igualmente, não só o tempo é linear, mas os desenvolvimentos das pessoas também.




    O universo fantasmagórico, conforme o discurso de Platão no livro VII da obra A República, o Mito da Caverna, de indivíduos humanizados, presos, em que percebem falsos movimentos, alimentação e energias, são falsas também as alegações de verdades, tudo é dividido, multiplicado, distorcido. Este universo dimensionado é sustentado pelos idealistas e pelos estudos das ciências desabrochadas dos intelectuais subornáveis.




    A terceira camada é inconspícua, apologética, escatológica (doutrina que trata do destino final do homem e do mundo em contexto apocalíptico), realizada por postulados afogados em alucinações, inúmeras contradições entre esta e as camadas anteriores, também críveis com diversas antinomias entre ser-sendo (homem natural) e ser-em-si (homem social) e ser-Supremo (divino), chocam-se constantemente, desencadeiam conflitos éticos e combates morais intensos, sobre aquilo que alimenta e movimenta a peleja do homem humanizado em livrar-se de seu(s) (demônios, encostos, tormentos) hospedeiro(s) alucinado(s), vibram freneticamente, na mente transcende os limites dos comuns, os seguidores comportam-se como se excelsos fossem.




    Consideremos três as dimensões a serem exploradas, a primeira os seres materiais, compostos por átomos, a segunda os seres racionais, inventados por homens, e terceira os imateriais (ou as divindades).




    É falso visualizar dimensão como camadas sobrepostas, a metáfora com o bolo de três camadas é para imprimir uma forma de paralelos, é também falso a visualização concêntrica, entre as dimensões não existe porta, nem passagens, nem pontes, portanto, inexiste qualquer contato, como no transcender da vigília do real para o sonho do sono profundo. Por sua capacidade de ocultação a ascensão entre dimensões é esforço mental dopado, o fenômeno do segredo é improprio à compreensão de extensão horizontal da razão, a transcendência que na fenomenologia do existencialismo, quando assume a responsabilidade por todas as nossas ações, e os resultados que esta gera em nossas vidas é a ação por meio da qual a espécie humana ultrapassa a sua realidade exatamente imediata, alcançando outra existência no mundo criado pela Ordem Social objetiva, na ausência de temporalidade extensiva e produção de formas discrepante e de conceitos blefados como o de passado, de lei, de futuro, e até de liberdade.




    Todos, mundo afora, enfim, expectam por uma dimensão superlativa, espectral, aonde para o homem comum realidades e fantasias se separam.




    A dimensão segunda, ou seja, o mundo exclusivo dos seres humanos é metafisico, abstrato, fonte de inspiração para a prática na dimensão primeira, a real e sensível. Como se sabe, Kant não arrisca distanciar-se de Aristóteles, como no aristotelismo clássico, uma dimensão abstrata evidenciada em descrições oferecidas pelo próprio filosofo macedônico, a metafísica é seara filosófica caracterizada por uma realidade que transcende a experiência sensível, e é fonte de todas as ciências particulares. Somente se atinge esta dimensão imaterial, metafisica, por meio de esforço exclusivo da reflexão humana no ser masculino.




    O termo não remonta ao próprio Aristóteles, mas a Andrônico de Rodes, um peripatético posterior ao maior pensador da Antiguidade. Dimensão enquanto espaço aberto, distinta de todas as outras acepções de espaço físico, sem fronteiras, um mundo de extensão imensurável em todas as direções e em todos os sentidos, que cabe tudo que lhe pertença, que determina a porção ocupada por um só mundo de proporção infinita, até onde possa ser apreendida tanto pelo entendimento sensível quanto pela abstração razoável.




    Tendo como base primordial a dimensão estelar, genuína, onde habita toda matéria sensível, como dimensão de meio, metafisica, está toda a realidade exclusiva dos humanos, um mundo onde se abriga tudo que não for natural, que não for divino, ou seja, o conjunto de todas as culturas produzidas nas e das alucinações humanas, e a terceira, qualquer mundo divino. Sem ousar medir nem estimar a extensão, nem o fim.




    Para o filosofo Parmênides (c544 a.C.-450 a.C.), a única realidade verdadeira é descoberta pelo esforço do pensamento, como algo incriável, imperecível, imóvel, indivisível e eterna. A Filosofia clássica racional já deduzia a noção teórica sobre a possibilidade de existências subjetivas de universo metafisico, imaginável, além das experiências sensíveis, deduzindo que verdade e cultura material não habitam na mesma dimensão. Portanto, inaugurando a possibilidade de coexistirem, mais de uma dimensão do verdadeiro, da verdade material e real, e das mentalidades fictícias e subjetivas, que não se pode pesar nem medir, características da cultura imaterial em superlativo ao que é inerente ao mundo material estelar. Conspícuo. E ainda que exista um só mundo universal, uma só dimensão real que envolve níveis elementares, subatômicos, atômicos, materiais e metagalácticos. Sendo meta ou hipergaláctico, o mundo das estrelas, dos corpos celestes heteromorfos emissores de brilhos no céu diante das vistas, astros ou resíduos celestes, produtores ou não de energias, com ou sem luz própria, e cujo deslocamento na esfera celeste é quase imperceptível ao observador na Terra.




    Reconhecida como única dimensão material. As demais dimensões são espações imensuráveis identificados por dimensões paralelas vinculadas por ato do pensamento humano ao mundo real do homem comum e das estrelas celestiais, são espaços fantasmagóricos, neblinados, atuando como espaços vetoriais significativos, necessário para que o pensamento do homem seja preparado para sua humanização exorbitante.




    De outra forma, a principal dimensão é a estelar, o mundo das estrelas e seus fragmentos, materiais, eletroquímicos, físicos, atômicos, denominável de mundo natural, ou tridimensional, independentemente da existência dos seres humanos, existe por si mesmo, inextinguível, molecular, imortal, tem ar, água, fogo, pedras, luz, insetos, sapos, cobras e tudo mais. Desta, participa o homem comum (e seus derivados). A segunda dimensão é imaterial, à vol d’oiseau (a voo de pássaro), panorâmico, ataráxica produzida pelo esforço do pensamento extereoceptivo, factivo como realização exclusiva da operação mental desinente (algo idealista, hegeliano, kantiano) de grande intensidade cognitiva, é um mundo produzido pelo convencimento do homem pelas potencialidades especificas forjadas pelo e através do pensamento humano que quer estabelecer os limites e a legitimidade do uso da razão orientada para uma finalidade última, que equivale à realização plena de sua essência humana, que em sua aporia seria alcançar o mundo eudemonista (doutrina que considera a busca de uma vida feliz, seja em âmbito individual seja coletivo, o princípio e fundamento dos valores morais, julgando eticamente positivas todas as ações que conduzam o homem à felicidade) feliz e governado por leis de princípios e valores éticos intransponíveis.




    É esta a dimensão da vivenda, do devaneio, do ser humanizado homologado e dissimilado de hominídeo sapiens-sapiens, sendo um mundo aberto e acessado por vias de sofisticados sistemas neuro-mentais, sofisticadamente replanejados e atualizados constantemente para a superação das possibilidades de execução de alucinações coletivas forçadas, tanto por proselitismos quanto por dopamentos alimentares, e colocados em cercamentos geográficos e sob rigorosos controles militares, impedidos de movimentos livres e de otimização intelectual independente. Para lembrar, foi o pensamento livre e a libertação dos jovens que levou Sócrates a ser constrangido para engolir a conicina.




    No contraste entre mundo verdadeiro e refúgio humano, é possível comparar e distinguir, a priori, tudo que pertence ao mundo verdadeiro é congruente com o Universo estelar, há presença de átomos ou rastros atômicos, operam por ondas, frequências, radiações, forças, alimentações, e oscilação. A presença ou ausência, destas características indica a habitação do sintagma.




    Exige muitos esforços para produção de movimentos de arremetidas para fora de seus territórios de conforto. Entre os grandes territórios de conformidades temos os três principais, território Natural, de primeira dimensão, território Racional de segunda dimensão e território Dogmático de terceira dimensão.




    O primeiro e mais antigo é da Natureza, animal no homem, onde atual a primeira dimensão atômica, tudo tem átomos. A base do pensamento é pura e instintiva, sem dopamentos.




    O segundo território assimila todas as doutrinas empíricas ou doutrinas critico-empiristas, primeiro formulado pelo filósofo alemão Richard Avenarius (1843- 1896) e defendida por Ernest Mach (1838-1916), que considera como base dos conhecimentos significativos somente as experiências puras, irredutíveis a modelos explicativos materialistas ou idealistas, as experiências são validadas por serem compostas de elementos que precedem a distinção entre a realidade física e psíquica; empiriocriticismo, machismo. Ainda, num esforço mínimo pode-se alocar parte do materialismo científico prático revolucionário nas fronteiras desta jurisdição.




    Em terceira área, vinculando-se às anteriores, vemos o racionalismo, ou conjunto de teorias filosóficas do eleatismo, de diversos gêneros da escola de Eleia, ou escola eleática (sVI-sV a.C.: Xenófanes, Parmênides, Zenão), identificada pela crença na unidade do ser e na irrealidade do movimento ou transformação, antes também a outras influências do platonismo, cartesianismo, hegelianismo, o spinozismo que privilegia formas argumentativas, empíricas ou dedutivas de aquisição dos conhecimentos como meios privilegiados para a compreensão da realidade em detrimento da fé, misticismo, intuição ou revelação religiosa etc. segundo a qual só se deve admitir dogmas religiosos baseados na razão fundamentadas na suposição de que a investigação da verdade, conduzida pelo pensamento puro, ultrapassa em grande medida os dados imediatos oferecidos pelos sentidos e pelas experiências.




    As ideias são inesgotáveis, resilientes, o mundo das mentalidades gera a si mesmo e se replica, multiplicando e recombinando pensamentos, mas nenhuma ideia ou pensamento escapa de pertencer a um dos três grandes territórios dos saberes e conhecimentos, por assim dizer; o domínio primordial da Natureza, onde habitam os homens (entre outros reinos) regidos sob as leis naturais, irrefutável, os dois seguintes disputam a primazia das origens dos conhecimentos, desta vez, dos humanos, ou seja, o território Empírico (empirismos e seus opostos) e o território Racional (e suas contradições).




    Dos três campos fontes geradoras de saberes-conhecimentos, ou seja, Naturalismo, Racionalismo e Empirismo, são os superespaços de teorização das ideologias, intencionalidades e doutrinas, assediosas ou não, todos os pensamentos estão imbricados originalmente nesses ou em algum desses fracionados territórios, nenhuma ideia nova se furtará a se inscrever e passar a compor um ou outro desses vastos campos ou territórios de saberes e conhecimentos.




    Realidade/Irrealidade são condições de limbo equivalendo ao Universo Racional. Segundo Platão, o conhecimento é alcançado quando comutado do sensível ao inteligível, após poder se despertar, revisar, reviver e relembrar esse conhecimento esquecido. Dessa maneira, a alma se liberta das aparências para se abrir ao conhecimento das ideias verdadeiras.




    O conhecimento só será alcançado por meio do bom uso da razão. Não brota somente da razão pura enquanto única representação do real, nem da razão lógica como concepção matemática de simplificação, mas da razão como assertórios de experiências coletadas no nicho do pensamento dopado, lavrado à arados no celeiro humano para o cultivo do convencimento, condicionado e acompanhado a interesses e intenções sempre contingentes.




    A mais visível e sensível dimensão é a Natural, a segunda dimensão é acessível pelo raciocínio humanizado, e a terceira é dogmática, entendida por meios do exercício da crença intuitiva. O homem comum (e seus derivados) pouco sabe da primeira, quase nada da segunda e pode creditar na terceira.




    As intuições surgem do interior da mente, no cartesianismo, significa a percepção ou o conhecimento que se apresenta com a clareza da evidência de um fenômeno mental, para o bergsonismo, derivado do filósofo francês Henri Louis Bergson (1859-1941) que afirma o privilégio da intuição, em detrimento da inteligência, na percepção do processo criativo que constitui a natureza humana e se revelam como conhecimentos metafísicos capazes de extrair a essência temporal e fluida de uma realidade, já para o filósofo iluminista alemão Immanuel Kant (1724-1804), as intuições vem da capacidade de conhecimento imediato de objetos oferecidos pela sensibilidade, seja a priori (espaço e tempo), seja a posteriori (objetos captados pelos sentidos).




    Para este instante, as intuições vêm de lugar nenhum, são transportadas por ideias e experiências iminentes, acumuladas na mente, quanto mais o ser é maduro quanto mais desenvolve capacidades de atingir intuições de acontecimentos consequentes, prestes a chegar mais se humaniza.




    As crianças raramente têm intuições, se não aquelas das rotinas conhecidas, assim, ideias e intuições são de idênticas naturezas.




    A mente prematura do homem alucinado que sorri e chora, vibra conforme a regulação do estado de humor em frequência subliminar, variando simultaneamente as emoções que, ao vibrarem, geram induções, impulsos, resistências, fluências, relutâncias, desejos e volições.




    A possibilidade de alucinação faz a criança sorrir para ser acolhida ou chorar para ser atendida. É da natureza a imposição de, ao ser mãe, não errar nunca com suas crias, e então nunca erra, pode ser arrastada por quilômetros, se se soltar, acerta o caminho de volta aos filhos.




    A mulher erra com o homem, a filha erra com os pais, mas a mãe é incapaz de errar com as crias, inda que possa ser facilmente engambelada por diversos aspectos de sua ansiedade, devoção, vantagem, vaidade, distração e percepção demorada do perigo, e dessa maneira pensando acertar, na certeza da confiança, confunde a realidade, pode escolher até tirar a vida da cria para livrar-lhe de mau/mal maior incutido em sua consciência, causa inibição no procedimento primordial, se quiser a priori, que é o instinto materno, a força natural investida na mãe para proteger sua cria acima de sua vida.




    O comando cerebral saltou do sigma, o cérebro, antes de nascer, explode a primitiva e natural caixa craniana, transtornando a pelve, nasce do sofrimento antes que o cérebro receba mais substâncias e estímulos.




    Seguindo aos comandos dos instintos, obstruindo toda comunicação exterior, desconfiando de qualquer confiança, a mãe é incapaz de errar com a cria por forças irresistíveis anteriores à razão. Vacilo não é igual a erro, erro é fruto de decisão e vacilo é fruto de confiança.




    Estas crianças, filhos dos desastres comunistas, terão caríssimos dividendos a pagarem em suas fases adultas, pelo menos os que sobreviverem às tragédias sociais, disfarçadas de tutelas.




    Separar crianças de quatro anos de vida, para serem adestradas como vira-latas, sentadas no chão das creches, comendo o pão que a diaba da funcionária amassou após assuar o nariz, todo hora as denúncias e as desculpas, as mães estão seguindo comunicação exterior, desconfiando dos seus próprios instintos, enganadas, infelizmente, demora de perceber os perigos, somente, às muitas vezes, só detectado tarde demais.




    A reunião de conhecimentos em torno do fenômeno de produção da realidade tem um limite que pode ser alcançado ou alcançável pelo intelecto humano alucinado, em diversos níveis de êxtases que cruzam cortinas imagéticas, construídas e incidentes, flutuando até as costinhas (orgasmos cerebrais múltiplos provocados por elemento exógenos, dosados), mas as Ciências que precisam e se propõem a ultrapassar a realidade, não se explicam isoladamente, nela mesma, é de impossível conciliação consigo e com o mundo real, então se atribui às invenções de outras possibilidades de construção de dimensões fantasmagóricas forjadas em fogo-de-palha e produzidas em celeiros de conhecimentos racionalizados e improváveis, realizáveis somente em oásis extrassensoriais (por falta de adequação chamam de ideologias politicas).




    Conforme Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844-1900) as ideologias políticas, seja socialista, liberal, ou comunista tem como fundamentos o pensamento baseado em antigos valores do cristianismo que, sendo humanistas, pregam a igualdade dos homens. Existem alguns que pregam minha doutrina de vida, mas ao mesmo tempo pregam igualdade. Declara que “Não desejo ser confundido com esses pregadores de igualdade, pois dentro de mim a justiça diz: os homens não são iguais; nosso desejo é possuir nada em comum”. Nietzsche não acredita no Estado, na política ou na democracia; seu ideal filosófico é a superação do homem, o “além do homem” ou super-homem.




    A Política, nada ou pouquíssimo, a microscópios, tem a ver com cidade, urbes para os bisavôs romanos, a política, bem sintetizada por Maquiavel (1469- 1527), estadista e escritor florentino, como a Arte da negação de toda lei moral.




    Para Nietzsche a moral é primeiro, um meio de conservar a comunidade em general e de evitar seu aniquilamento: em segundo lugar, constituem um meio de manter a comunidade em determinado nível e de assegurar algumas de suas qualidades.




    A essa enganação geral é que os especialistas, tontos, chamam, comumente, de Ciência Política, misturando tudo para parecer a mesma coisa às vistas dos incautos e dos desavisados. Há muitíssimo tempo, já ditos por celebres filósofos, alguns destes predecessores, assim como a Filosofia, foram os progenitores de políticos e por efeito, das engenhosas artimanhas das Ciências Políticas.




    A Política (categoria de bilontras) e objeto dessa Ciência é a expressão mais real da alucinação coletiva, a peçonha no homem humanizado (em vários níveis diferentes de desenvolvimento, e uniforme de evolução).




    Todo mundo está careca de saber que da Política nada de bom ou de bem deve esperar, é o antro da Mentira, o caminho da perdição e um entrave para a evolução natural da sociedade. A mentira, espécie de falsidade, não nasce com o homem comum (e seus derivados), é diferente dos disfarces, camuflagens, estas são realidades que ilude o predador, a Mentira é uma das mais sofisticadas Ciências Humanas, exclusivamente, e como todas as Ciências também é uma Arte, e tem suas Técnicas, por onde se realiza.




    Quando qualquer político se confessar honesto e probo, peça-lhe a gentileza de mostrar as duas mãos adiante, frente e verso, abertas ao mesmo tempo, e que mostre também que é verdadeiro.




    Lição primeira da Filosofia na Arte da política, é que o Poder é mais difícil de manter que de tomar. A segunda é que Poder algum é eterno, nem mesmo eternizável.




    Ocorreu no limiar dos tempos a ampliação, da alienação por meios das Artes para a catequização pelo fanatismo alimentado pela Fé, traspassou-se do mundo natural para a camada imaginária, só atingida pela intuição mental, após os procedimentos sistêmicos de alienação de homens a tolos alucinados. Nem a Arte ou a razão pode visualizar o mal que se acumula com carnificação dos humanos, logo ali, nos fins das ideologias escravizantes tanto dos capitalistas quanto dos comunistas, quando serão subestimados pelos homens cordiais e seus derivados sadios, imunes às lábias e alertas contra qualquer manifestação de autoridade de homem a homem, somente as Leis perfeitas, emanadas de fontes igualmente perfeitas subsistirão.




    As artes da Política fizeram da Mentira sua escrava perpétua, lucrativa, eficaz, disponível. Ignorâncias, sabedorias, filosofias, dogmatismos, juntos, possível, inclusive, na mesma pessoa. Ninguém está errado, a ignorância é uma bênção para a multidão, as sabedorias exigem sacrifícios que os tolos e preguiçosos não se dispõem a pagar, a mente desnutrida interpreta somente até onde alcança o objetivo pelos ledores dos sentidos, o que está fora de alcance, no mundo das ignorâncias, é ocultismo, como religiões, energias, magias, premonições, espiritismos, exorcismos, astrologias, ideologias etc.




    A democracia ateniense estava baseada em três princípios: isegoria, isonomia, isocracia, ou seja, todos os cidadãos tinham direito à palavra nas assembleias, eram iguais perante a lei e participavam de forma igualitária nas decisões públicas são cínicos por não levar primeiro em contas os diversos vezos.




    Sendo a Democracia, a plena vontade do povo, ainda que por representação da sua palavra política, mesmo que, exercendo a democracia eleitoral, em muitos municípios, os votantes já se revoltaram sem que em nada tenham sido atendidos, em casos históricos eleitores descontentes votaram em jegues, em bodes, temulentos, para exercerem incumbências de vereadores, ainda que o povo, alegorizado, vote em qualquer coisa para representar suas vontades, os políticos, hoje em dia, no que pese a maioria eleita representam muito mais as orientações de interesses de partidos políticos do que a vontade da população.




    Todas as ideologias brotam no mundo das mentalidades suas impressões imaginárias e suas imprecisões práticas, mas crescem como espinhos inúteis habitando e furando no mundo real (exceto as deturpações, as contradições e as críticas), por último, todas são, em ato, pensamentos, energias psíquicas em movimentos, experiências, memorizadas (origens), propagadas (meios), atualizadas (utilização) e aperfeiçoadas (fim). Hoje em dia, nenhuma ideia nova conseguiu fugir à filiação ordinária a, pelo menos, um ou algum desses grandes territórios, dimensões dos conhecimentos das experiências, se assim preferir.




    Existe uma realidade material, composta, na essência, de movimentos, alimentações e energias, tríade de elementos existentes em qualquer forma de vida como conhecemos, desse modo, um átomo move-se alimentado por energias que o impulsiona a incrível velocidade, tão veloz que, ainda que não consiga ultrapassar a si mesmo, encosta logo atrás; é o círculo elétrico magnético, juntando vários desses é o campo magnético, no centro deste é a matéria alimentada por energias.




    Átomo, à semelhança do ponto, que se combinam e desagregam movidas por forças mecânicas da natureza, determinando desta maneira as características de cada objeto.




    Aproveitamos a matéria, a massa pode ser simplesmente desprezada para este fim, ainda que perca em precisão dos conhecimentos especializados de grande imprecisão e mergulhos nos aprofundamentos mais recentes sobre tal, nitrino, e demais particular do elemento atômico, que o leitor poderá, se curioso, encontrar vastas literaturas comuns ao mundo dos números infinitésimos da nano, pico, e tal do universo do átomo.




    Seduzimos a fadiga do mergulho e representamos a ideia de átomo por suas semelhanças com ponto, a unidade final a que se pode identificar como material, assim como para os gregos Leucipo (séc. V a.C.) e Demócrito (460 a.C.-370 a.C.), ou seja, cada uma das partículas minúsculas, eternas e indivisíveis, que compõem o mundo real.




    Determinando uma característica única para tudo que é real, é também atômico, e por contradição, se não tem átomo não é real, mas sim, realidade dada, construída. Por fim se não tem átomo não existe, se não e somente, exclusivamente do universo dos seres humanos, somente os seres humanizados são capazes de ver, sentir, entender e explicar o que não é real.




    Nada se cria, nada se perde, tudo se transforma, mesmo que na ausência absoluta das espécies homininas, o universo estelar, o mundo das estrelas, continuará existindo. Um Nada pleno, perfeito, absoluto que não é o dos gestaltista (seguidores de uma das teorias das formas, ligada à Psicologia que acredita nos fenômenos como sendo constituídos por conjuntos de singularidades autônomas, dotadas de solidariedade interna e de leis próprias, que os realiza), não é isso, nem pertence a qualquer cálculo de quantidade, não responde ao mesmo vazio de existências culturais anteriores ao homem, ao humano e às racionalidades, mas um espaço dimensional ocupado pela expectativa do mundo advindo, sendo potência para ser, como único e verdadeiro, ainda que outros espaços imiscíveis sejam possibilidades reais de existências alotrópicas.




    Se uma pessoa observa através da janela de um trem em altíssima velocidade, qualquer pessoa saudável, principalmente as que ignoram as teorias das relatividades, verá, de verdade, as paisagens, literalmente, passando em altíssima velocidade, no sentido inverso do transporte férreo, e vai até jurar que a vaquinha comendo, passou a mil. Se, qualquer pessoa sã, estiver parada na esquina veria, de verdade, que a pessoa olhando pela janela do trem, passou a mil. E apesar de ambas estarem certas do que vê, somente uma estaria vendo o mundo real, a outra estaria vendo a verdade na dimensão da imaginação, alucinação, alimentada pela certeza mental de que os corpos das duas estão, para efeitos da interpretação, parado, uma sentada e a outra em pés, então, o que é que está em movimento?




    Onde é possível os rastros serem repisados, a mesma água passar várias vezes pelo mesmo lugar, donde um individual pode ser igual a outro individual, nada é único e nem pode ser, tudo tem inverso, a liberdade é impossível, pois não é liberdade se não for absoluta liberdade. Qualquer liberdade limitada é igual ao tamanho do recipiente ou da prisão que a limita, a Liberdade pertence ao modelo verdadeiro, igualdade é farsa é mentira, no mundo verdadeiro tudo é único, e livre, as relações são elos fictícios, o campo de conhecimentos não tem fronteiras, no refúgio humano nada é único, os campos de conhecimentos são tripartite, ou seja, campo natural, campo racional e campo empírico, outro elemento distintivo da dimensão fantasmagórica, refúgio humano, é a teimosia da noção de opostos, ou mais, absolutamente tudo no universo humano tem oposto (até o Deus único tem oposto).




    A água estar parada presa e em movimento livre, simultaneamente, ao mesmo tempo. Na primeira dimensão está parada, na segunda em movimento, conforme contenda entre Parmênides de Eleia (530 a.C. - 460 a.C.), Heráclito de Éfeso (540 - 470 a.C.) e Demócrito de Abdera (460 a.C. - 370 a.C.).




    Para Parmênides o ser é e não podemos nem imaginar a existência do não ser e os movimentos acontecem apenas na experiência sensível de nossa percepção que é ilusória, os sentidos nos enganam e apenas o mundo inteligível é verdadeiro. O movimento não tem sentido lógico, pois o ser é único, imutável, imóvel e infinito. Heráclito via o mundo contínuo e afirmava que somente a mudança é real e a permanência, ilusória.




    O ser está em constante mudança, e sendo assim fica impossível conhecê-lo. É impossível o homem entrar no mesmo rio por duas vezes, pois na segunda vez o homem mudou e as águas não são as mesmas. Já em Demócrito os átomos se movem, dispersam no vazio infinito.




    Se bem que para o homem comum e assim como também para o humano distraído, inércia (como sinonímia de indiferença, moleza, prostração, lerdeza, etc.) ou dinâmica (ação, força, poder, capacidade, etc.) é somente uma questão de ponto, de posição, de vista. Para Heráclito, tudo, real ou imaginário; todo o Universo e todas as universalidades estão presos pelo movimento e em perpétuo movimento, já para a percepção de Parmênides, o Universo está a maior maresia, um paradeiro danado, nada se movimenta, as partículas somente fingem que se movimentam, enganam a mente, imitando movimentos que não existem. Somente um está certo?




    Nem terra nem água, nem ar. Por vezes nem mesmo o sol é absolutamente verdadeiro para aqueles dopados, onívoros, dementes, tanto que, na escuridão da caverna platônica, tornam-se incapazes de evoluir de verdade, tantas vezes quanto possível, envolvidos pela ignorância imperceptível e pelos preconceitos induzidos a defender, deturpam evolução por desenvolvimento, e desenvolvimento se confunde com civilização, nada a ver. A ignorância é um privilégio dos tolos e sua própria perdição.




    Ainda que a capacidade de ignorâncias seja tão infinita quanto à capacidade de aprender, certamente não é de aprender que o povo mais gosta na vida, não, não é.




    Análogos, por semelhanças funcionais, enfatizam-se as espacialidades tridimensionais na imagem do bolo de casamento fictício, com as três camadas sobrepostas, em qualquer ordem de níveis, em que uma é camada sólida, constituída por alimentos físicos, existência materializada com raízes na poeira dispersa, de alguma estrela arruinada, que através de condutores chegou até essa camada real do Universo desvendado pelos estudos das ciências físicas, designado por mundo verdadeiro, equivalente ao Universo Natural. Móvel e imóvel, simultaneamente, imóvel para a macro visão, quando é impossível a imobilidade na nano visão, com presenças de átomos elementares alucinadamente velozes, gerando radiações sensíveis e ponderáveis, sendo desnecessário dizer que a imobilidade é aparente para os distraídos, o movimento intra-massa é permanente, pondo fim às dúvidas advindas das contendas entre Parmênides e Heráclito, sobre inação e atuação no mundo verdadeiro.




    Ao entregar-se à civilização como cordeiro para a janta dos deuses, o homem covarde cuja prostração é a moleza, e na ânsia de paz e prosperidade fácil, o homem pós-humanizado, circunscreve seus limites comprimindo seu espaço livre ao tamanho de sua propriedade, de sua fé religiosa e de seu bloco político, ainda que, para tanto a deisidemônia impeça a salvação da condição natural e também seja a ruina do universo social, faz-se de sujeito conspurcado, narcisista, vaidoso e confiante, o que de fato, não é, se não o temor de sofrer.




    Pode-se invocar da doutrina do filósofo Baruch Spinoza (1632-1677, filósofo holandês) segundo a qual a realidade divina, desde que desprovida de seu tradicional caráter supra cognitivo, transcendental, está inseparavelmente contida ou implicada na natureza de um único ser, ou nas mentalidades comuns a um conjunto de seres, na forma de uma experiência ou de um conceito identificado à compreensão de Natureza, que produz efeitos no interior de si, na alma do povo, e não em qualquer realidade externa ou material (escolástica), aduzindo que a totalidade infinita do Universo real, do mundo das estrelas, está contida na imensidão da terceira dimensão, e não o contrário, que a realidade natural contenha divindades, infernos e paraísos, sendo a Natureza telúrica é concedido apenas pela sabedoria ultranatural, criada do amor intelectual a esse Deus imanente.
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